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The epidemiological aspects of diseases caused by fungi and oomycetes in horses in 
southeastern Rio Grande do Sul, Brazil, is described. The epidemiological rates, their causes, 
and health importance in the region were established. A descriptive epidemiology study 
was carried out in relation of potential risk factors. The impact on these diseases in the 
region was measured. From 1978 to 2014, pythiosis had a prevalence of 49.71% (86/173), 
and mycotoxicoses of 30.05% (52/173), with 45 cases of leukoencephalomalacia and 7 of 
ergotism. The prevalence of fungal infections was 19.65% (34/173) of cases. Dermatophytosis 
was the most prevalent fungal infection with 58.82% (20/34) of cases. The most isolated 
dermatophyte species were Trichophyton mentagrophytes 60% (12/20), Trichophyton equinum 
25% (5/20) and Microsporum gypseum, Microsporum canis, and Trichophyton verrucosum, 
both responsible for 5% (1/20) of infections. Rhinosporidose was diagnosed in 35.29% 
(12/34) of cases. Uterine mycosis caused by Candida albicans and Cryptococcus laurentii 
was observed at 5.88% (2/34) of cases. Cladosporium sp. allergy was noted in one record. 
According to the incidence from 1990 to 2014, pythiosis had median incidence (MI) of 2.98 and 
interquartile range (DI) of 3.82. Mares were 4.18 times likely to develop the disease then 
males. The disease occurs in the region in every season. Leukoencephalomalacia had MI of 
0.0; DI 1.00 and male horses were 3.4 times more likely than mares to develop the disease. 
Leukoencephalomalacia was 6 times more likely to occur during winter. Ergotism had MI of 
0.00; DI of 0.000, rhinosporidiosis MI of 0.00, DI of 0.088 and ringworm MI of 0.00, and DI of 
0.935. In the study pythiosis had the highest prevalence among the diseases observed, and 
may be considered endemic in the region. The magnitude of the diseases observed may be 
even greater within the equine herd, since these diseases are not of obligatory notification 
and some are well known by veterinarians and owners, who often do not obtain a laboratory 
confirmation of the diagnosis.

INDEX TERMS: Epidemiology, mycoses, pitiosis, micotoxicosis, horses, Rio Grande do Sul.
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RESUMO.- Descrevem-se os aspectos epidemiológicos das 
doenças causadas por fungos e oomicetos na população de 
equinos na região sudeste do Rio Grande do Sul, estabelecendo 
as taxas epidemiológicas, suas causas e sua importância sanitária 
na região. Foi realizada a epidemiologia descritiva por meio do 
cálculo da incidência das doenças encontradas ao longo dos 
anos e verificada a existência de associação entre a ocorrência 
dessas enfermidades e o sexo, a raça e a estação do ano. Entre 
os anos de 1978 e 2014 a pitiose teve prevalência de 49,71% 
(86/173), as micotoxicoses 30,05% (52/173), sendo 45 casos de 
leucoencefalomalácia e sete de ergotismo. As micoses tiveram 
prevalência de 19,65% (34/173), sendo as dermatofitoses as 
mais prevalentes com 58,82% (20/34) dos casos. As espécies de 
dermatófitos mais frequentemente isoladas foram Trichophyton 
mentagrophytes 60% (12/20), Trichophyton equinum 25% (5/20) 
e Microsporum gypseum, Microsporum canis e Trichophyton 
verrucosum ambos responsáveis por 5% (1/20) das infecções. 
Rinosporidiose foi diagnosticada em 35,29% (12/34) dos 
casos. Micoses uterinas causadas por Candida albicans e 
Cryptococcus laurentii foram observadas em 5,88% (2/34) 
dos casos. Alergia por Cladosporium sp. teve um registro. 
De acordo com as incidências calculadas entre 1990 e 2014 
a pitiose teve incidência mediana (IM) 2,98 e distância 
interquartil (DI) =3,82, as fêmeas tiveram chance 4,18 vezes 
maiores de desenvolver a doença, a enfermidade ocorre 
independente das estações climáticas. A leucoencefalomalácia 
teve IM=0,0; DI 1,00 e equinos machos tiveram 3,4 vezes mais 
chance de desenvolver a doença que fêmeas, no inverno a 
possibilidade de ocorrência dessa enfermidade foi seis vezes 
maior. O ergotismo teve IM = 0,00; DI = 0,000, rinosporidiose 
IM=0,00; DI=0,088 e dermatofitose IM=0,00; DI=0,935. 
A pitiose foi mais prevalente entre as doenças encontradas, 
podendo ser considerada endêmica na região. Considera-se 
que a magnitude das doenças possa ser ainda maior dentro 
do rebanho equino, uma vez que as doenças descritas não 
são de notificação obrigatória e algumas são bem conhecidas 
por veterinários e proprietários, que muitas vezes não fazem 
a confirmação laboratorial do diagnóstico.

TERMOS DE INDEXAÇÃO: Epidemiologia, doenças fúngicas, pitiose, 
micotoxicoses, micoses, equinos, Rio Grande do Sul.

INTRODUÇÃO
Doenças infecciosas causadas por fungos e oomicetos são 
consideradas ameaças à diferentes espécies. A ação de fungos 
em plantas, animais e humanos representa perdas de produção 
e sérios problemas de saúde, principalmente em humanos e 
animais imunossuprimidos (CAST 2003).

Nas últimas décadas o número de doenças em animais 
causadas por fungos tem aumentado, novas espécies 
patogênicas têm sido identificados, e sua dispersão tem sido 
facilitada pela modificação do meio ambiente (Fisher et al. 
2012). Contudo, em medicina veterinária o progresso para 
compreender e desenvolver os meios para prevenção e controle 
das doenças fúngicas tem sido mais lento que na medicina 
humana. Muitas doenças fúngicas não são diagnosticadas até 
o exame post mortem (Blanco & Garcia 2008).

Estudos epidemiológicos sobre doenças fúngicas são 
escassos, não havendo informações precisas sobre a prevalência 
e incidência dessas enfermidades ou sobre variações dos 
fatores de risco envolvidos. Por não serem de notificação 

obrigatória, há pouca informação disponível sobre essas 
enfermidades, o que aumenta o desafio diagnóstico, dificulta 
a identificação e caracterização dos agentes etiológicos e as 
características clínico-patológicas dessas doenças. Ainda, é 
necessário considerar o impacto em saúde pública dessas 
enfermidades, uma vez que algumas dessas são zoonoses.

Em equinos, doenças fúngica são em sua maioria estudadas 
através de relatos de casos isolados, não havendo muitos 
estudos epidemiológicos em populações (Scott & Miller  
2011, Cafarchia et al. 2013). Os objetivos deste estudo foram 
estabelecer a epidemiologia das principais doenças fúngicas 
ocorridas em equinos na região sudeste do Rio Grande do 
Sul, entre os anos de 1978 e 2014, assim como determinar a 
incidência e os fatores de risco associados, estabelecendo um 
panorama epidemiológico dessas enfermidades na região.

MATERIAL E MÉTODOS
Foi realizado um estudo retrospectivo das doenças causadas por 
fungos e oomicetos em equinos diagnosticadas pelo Laboratório 
Regional de Diagnóstico (LRD) da Faculdade de Veterinária, 
Universidade Federal de Pelotas (UFPel), entre 1978 e 2014. O estudo 
foi baseado em consulta e avaliação dos protocolos de necropsia 
e laudos micológicos arquivados pelo LRD/UFPel. Para o estudo 
epidemiológico descritivo foram coletadas informações relativas 
a idade, a raça, ao sexo, às estações do ano e à origem dos casos. 
A normalidade na distribuição dos casos registrados foi testada 
por meio de testes de Shapiro-Wilk. Considerando a ausência de 
normalidade na distribuição de incidências ao longo dos anos 
optou-se pelo uso da mediana e a sua distância interquartílica 
para descrição das incidências das diferentes doenças. O cálculo da 
taxa de incidência anual das enfermidades foi realizado de forma 
estratificada, representativo da área de abrangência do LRD/UFPel. 
Para o cálculo das taxas de incidência, foram utilizados dados relativos 
ao censo anual da população de equinos na mesorregião sudeste do 
Rio Grande do Sul, fornecidos pelo Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE), que dispunha das informações censitárias de 
equinos a partir do ano de 1990 até 2014. Para avaliar a associação 
entre idade, raça, sexo e estação do ano e a ocorrência das diferentes 
enfermidades diagnosticadas em equinos, foram aplicados testes de 
qui-quadrado ou exato de Fisher (esse quando ocorreram menos 
que cinco observações em pelo menos uma casela na tabela de 
contingência 2 x 2). O risco nessas associações foi estimado por meio 
da Odds Ratio e seu intervalo de confiança a 95% (IC. 95%), para as 
variáveis que apresentaram associação significativa (p<0,05) nos 
testes de Qui-quadrado. Considerou-se um valor mínimo de confiança 
de 95% em todas as análises estatísticas, as quais foram realizadas 
por meio dos softwares SPSS20.0 e EpiInfo 7.1.5.2.

RESULTADOS
No período do estudo foram recebidos para análise no 
LRD/UFPel 2210 cadáveres e\ou materiais biológicos de 
equinos, dos quais 173 resultaram em diagnósticos positivos 
para doenças fúngicas. Destes, a maior parte dos animais 
era criada no município de Pelotas (60,7%), seguida por 
Bagé (5,8%), Jaguarão, Rio Grande, Santa Vitória do Palmar 
(4,6% em cada), São Lourenço do Sul (4%) e Capão do Leão 
(2,3%). Os municípios de São José do Norte, Piratini, Arroio 
Grande, Pedro Osório, Pinheiro Machado, Canguçu, Morro 
Redondo, Cristal, Aceguá, Camaquã, Candiota, Tapes e Santana 
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da Boa Vista apresentaram, em conjunto, 13,3% dos casos 
diagnosticados.

Dentre os 173 equinos, 50,87% eram fêmeas, 32,37% 
machos e em 23,70% dos protocolos não havia essa informação. 
A maioria dos animais tinha idade acima de 5 anos (45,09%), 
31, 21% eram menores de 5 anos, em 23,70% dos protocolos 
não havia informação sobre a idade. A raça crioula foi a mais 
afetada com 51,45% dos casos, 34,10% eram animais sem 
raça definida e 6,94% Puro Sangue Inglês. As demais raças 
ficaram abaixo de 3% da casuística.

A prevalência das enfermidades, entre os anos de 
1978 e 2014, conforme as variáveis idade, sexo, estações do 
ano e raça podem ser observadas no Quadro 1.

No Quadro  2 encontram-se as incidências anuais 
(por 100.000 equinos) dos grupos de doenças causadas por 
fungos, oomicetos e micotoxicoses diagnosticadas na região 
sudeste do Rio Grande do Sul entre os anos de 1990 e 2014. 
Dentre as enfermidades analisadas, a pitiose foi a doença 
mais prevalente em equinos na região, representando 49,71% 
(86/173) dos casos, com distribuição equilibrada ao longo 
dos anos, e incidências variando de 0 a 8,15 (Quadro  2), 

apresentando incidência mediana (IM) de 2,98 e distância 
interquartil (DI) de 3,82. Analisando equinos com enfermidades 
fúngicas, sexo e raça demonstraram ser fatores associados 
ao desenvolvimento de pitiose (Quadro 3), sendo que fêmeas 
(p=0,000; OR=4,18; IC,95%= 1,919 – 9,158), e animais com raça 
definida tiveram maior chance de apresentar a enfermidade 
(p=0,000; OR=4,52; IC,95%= 2,264-9,035).

As micotoxicoses tiveram prevalência de 30,05% (52/173). 
Dessas, a leucoencefalomalacia equina (LEME) (45/52) foi a 
mais frequente, tendo entre os anos de 1990 e 2014, IM=0,0 (DI= 
1,00) (Quadro2). Machos tiveram maior chance de apresentar 
a doença que as fêmeas (p= 0,004), assim como a ocorrência 
nos meses mais frios em relação aos mais quentes (p=0,000). 
Animais sem raça definida também tiveram maior chance de 
desenvolver LEME (p=0,000) (Quadro 4). Dos sete casos de 
ergotismo, cinco ocorreram no inverno de 1986 e dois na 
primavera de 2008 (Quadro 1), sem associação significativa 
entre os casos e o sexo (p=0,830), idade (p=0,364), estação 
climática (p=0,884) e raça (p=0,242).

As micoses tiveram prevalência de 19,65% (34/173). A 
dermatofitose foi a micose mais frequente com 58,82% (20/34) 

Quadro 1. Frequência das doenças causadas por fungos, oomicetos e micotoxinas diagnosticadas em equinos na região 
sudeste do Rio Grande do Sul, 1978-2014

Fatores de risco
Enfermidade

LEME Ergotismo Dermatofitose Rinosporidiose Pitiose TOTAL
N % N % N % N % N % N %

Idade em anos
0 - 5 12 26,7 4 57,1 7 35,0 2 16,7 28 32,6 54 31,21
> 5 16 35,6 3 42,9 8 40,0 4 33,3 46 53,5 78 45,09
NI 17 37,8 0 0,0 5 25,0 6 50,0 12 14,0 41 23,70
Total 45 100,0 7 100,0 20 100,0 12 100,0 86 100,0 173 100,00

Sexo
M 17 37,8 3 42,9 6 30,0 8 66,7 21 24,4 56 32,37
F 10 22,2 4 57,1 8 40,0 2 16,7 62 72,1 88 50,87
NI 18 40,0 0 0,0 6 30,0 2 16,7 3 3,5 29 16,76
Total 45 100,0 7 100,0 20 100,0 12 100,0 86 100,0 173 100,00

Estação
Primavera 1 2,2 5 71,4 4 20,0 4 33,3 3 3,5 19 10,98
Verão 3 6,7 0 0,0 3 15,0 3 25,0 15 17,4 24 13,87
Outono 6 13,3 0 0,0 6 30,0 5 41,7 39 45,3 57 32,95
Inverno 35 77,8 2 28,6 3 15,0 0 0,0 8 9,3 48 27,75
NI 0 0,0 0 0,0 4 20,0 0 0,0 21 24,4 25 14,45
Total 45 100,0 7 100,0 20 100,0 12 100,0 86 100,0 173 100,00

Raça
Crioula 13 28,9 0 0,0 11 55,0 4 33,3 60 69,8 89 51,45
Cruza 30 66,7 1 14,3 6 30,0 6 50,0 16 18,6 59 34,10
Mangalarga 0 0,0 2 28,6 0 0,0 0 0,0 0 0,0 2 1,16
Puro Sangue Inglês 2 4,4 4 57,1 1 5,0 1 8,3 2 2,3 12 6,94
Percheron 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 4 4,7 4 2,31
Pônei 0 0,0 0 0,0 0 0,0 1 8,3 1 1,2 2 1,16
Quarto de milha 0 0,0 0 0,0 1 5,0 0 0,0 0 0,0 1 0,58
Árabe 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 2 2,3 2 1,16
NI 0 0,0 0 0,0 1 5,0 0 0,0 1 1,2 2 1,16

Total 45 100,0 7 100,0 20 100,0 12 100,0 86 100,0 173 100,00
LEME = Leucoencefalomalácia equina, NI = não informado.
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Quadro 2. Incidência anual (por 100.000 equinos) dos grupos de doenças causadas por fungos, oomicetos e micotoxinas 
diagnosticadas na região sudeste do Rio Grande do Sul, 1990-2014

Ano População
Incidência (por 100.000 equinos)

Ergotismo LEME Dermatofitose Rinosporidiose Pitiose
1990 138869 0,00 4,32 2,88 0,72 0,72

1991 135698 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

1992 132016 0,00 0,76 1,51 0,00 0,00

1993 126991 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

1994 129106 0,00 0,77 0,77 0,00 0,00

1995 118681 0,00 0,00 0,84 0,00 2,53

1996 99565 0,00 3,01 0,00 0,00 4,02

1997 104197 0,00 0,96 0,00 0,00 3,84

1998 106316 0,00 0,00 1,88 0,00 3,76

1999 107039 0,00 0,93 0,00 0,00 5,61

2000 102948 0,00 0,97 0,00 0,00 0,00

2001 101581 0,00 0,00 0,00 0,00 2,95

2002 105561 0,00 3,79 0,00 0,00 4,74

2003 107181 0,00 0,00 0,00 0,00 1,87

2004 98170 0,00 0,00 0,00 0,00 8,15

2005 100615 0,00 0,00 0,00 0,00 2,98

2006 101444 0,00 0,00 1,97 0,00 2,96

2007 96307 0,00 1,04 0,00 1,04 2,08

2008 95805 1,04 1,04 1,04 1,04 5,22

2009 97132 0,00 0,00 1,03 0,00 7,21

2010 100408 0,00 0,00 0,00 1,99 4,98

2011 92625 0,00 0,00 0,00 1,08 4,32

2012 92435 0,00 0,00 0,00 1,08 3,25

2013 92584 0,00 0,00 0,00 3,24 1,08

2014 106484 0,00 2,79 0,00 0,00 4,70

Mediana - 0,00
(DI=0,00)

0,00
(DI=1,00)

0,00
(DI=0,935)

0,00
(DI=0,088)

2,98
(DI=3,82)

LEME = Leucoencefalomalácia equina, DI = distância interquartílica.

Quadro 3. Associação pelo teste de qui-quadrado entre sexo, idade, estação do ano e raça de equinos com pitiose em relação 
às outras doenças fungicas diagnosticadas na região sudeste do Rio Grande do Sul, 1978-2014

Fatores
Pitiose

Valor de p Odds ratio IC (95%)
Sim Não

Sexo

Macho 21 34
0,000

1
1,919-9,158

Fêmea 62 24 4,182

Idade (anos)

0-5 28 25
0,434

>5 46 31

Estação

Outono/inverno 47 57
0,888

Primavera/verão 18 23

Raça

Sem raça definida 16 43
0,000

1
2,264-9,035

Raça 69 41 4,522
IC (95%) = intervalo de confiança a 95%.
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dos casos (Quadro 1), as espécies de dermatófitos isolados 
foram Trichophyton mentagrophytes 60% (12/20), Trichophyton 
equinum 25% (5/20) e Microsporum gypseum, Microsporum 
canis e Trichophyton verrucosum ambos responsáveis por 
5% (1/20). A dermatofitose teve IM=0,00 (DI=0,935), e não 
houve associação significativa para os fatores sexo (p=0,755), 
idade (p=0,621), estação climática (p=0,145) e raça (p=0,623).

A rinosporidiose ocorreu em 35,29% (12/34) dos casos 
de micose (Quadro 1), sendo 83,33% (10/12) após o ano de 
2007, tendo IM=0,00 (DI=0,088). Em relação às outras doenças, 
machos tiveram mais chance de apresentar rinosporidiose 
(p=0,005), e uma maior frequência nos meses da primavera 
e verão (p=0,015) (Quadro 5).

As micoses uterinas corresponderam a 5,88% (2/34) dos 
casos, sendo uma causada por Candida albicans e uma por 
Cryptococcus laurentii. Rinite por Cladosporium sp. teve um 
registro.

DISCUSSÃO
Embora não existam informações acerca dos indicadores 
epidemiológicos da pitiose equina no Brasil, por meio dos 
dados encontrados confirma-se que a região sudeste do Rio 
Grande do Sul é uma das regiões do país com maior prevalência, 
zona endêmica. Conforme Marcolongo-Pereira et al. (2014), 
a pitiose é uma das principais causas de lesões cutâneas em 
equinos na região, o que corrobora a IM de 2,8 encontrada no 
presente estudo, que indica uma característica de endemicidade 
da doença e justifica a afirmação de Pierezan et al. (2009) 
que a pitiose representa 3,58% de causas de mortes equinas 
na região sul do país.

Considerando que o acúmulo de água em banhados e lagoas 
influencia a ocorrência da pitiose (Miller & Campbell 1982), 
um dos prováveis fatores responsáveis pela maior casuística 
da região é a localização geográfica na planície costeira, 

Quadro 4. Associação pelo teste de qui-quadrado entre sexo, idade, estação do ano e raça de equinos com leucoencefalomalácia 
em relação às outras doenças fungicas diagnosticadas na região sudeste do Rio Grande do Sul, 1978-2014

12
Leucoencefalomalácia

Valor de p Odds ratio IC (95%)
Sim Não

Sexo
Fêmea 10 76

0,004
1

1,420-8,138
Macho 17 38 3,4

Idade (anos)
0-5 12 41

0,799
>5 16 61

Estação*
Primavera/verão 4 37

0
1

1,928-24,730
Outono/inverno 41 63 6,019

Raça
Raça definida 15 95

0,000
1

2,922-14,877
Sem raça definida 30 29 6,55

IC (95%) = intervalo de confiança a 95%; * Exato de Fisher.

Quadro 5. Associação pelo teste de qui-quadrado entre sexo, idade, estação do ano e raça de equinos com rinosporidiose em 
relação às outras doenças fúngicas diagnosticadas na região sudeste do Rio Grande do Sul, 1978-2014

Fatores
Rinosporidiose

Valor de p Odds ratio IC (95%)
Sim Não

Sexo*
Fêmea 2 84

0,005
1

1,332-70,833
Macho 8 47 7,149

Idade (anos)*
0-5 2 51

0,704
>5 4 73

Estação
Outono/inverno 5 99

0,015
1

1,024-17,240
Primavera/verão 7 34 4,076

Raça
Raça 6 104

0,255
Sem raça definida 6 53

IC (95%) = intervalo de confiança a 95%; * Exato de Fisher.



1115

Pesq. Vet. Bras. 38(6):1110-1116, junho 2018

Epidemiologia de micoses, pitiose e micotoxicoses em equinos no sudeste do Rio Grande do Sul

constituída em parte pela Bacia de Pelotas, que apresenta 
grandes volumes de água doce (Nimer 1977).

Não foi observada associação entre as estações climáticas 
e a ocorrência da pitiose, diferente das demais regiões do país 
onde há maior ocorrência após estações chuvosas (Tabosa et al. 
1999, Leal et al. 2001). Porém, a região sul diferencia-se do 
restante do país por apresentar clima com temperaturas bem 
demarcadas, invernos rigorosos, e chuvas bem distribuídas 
durante o ano todo (Nimer 1977).

Através da relação entre o histórico dos casos e o 
tempo estimado da evolução da doença em laboratório 
(Pereira et al. 2008), ou na observação de casos espontâneos 
(Marcolongo-Pereira  et  al. 2012) é possível inferir que a 
infecção ocorreu em todas as estações do ano, tanto no inverno 
como no verão, sugerindo que Pythium insidiosum possa se 
reproduzir e infectar em temperaturas mais baixas do que 
as que a literatura cita.

Tem sido mencionado que pitiose não apresenta predisposição 
relacionada ao sexo (Mendoza et al. 1996). Porém, quando 
comparada às demais doenças, fêmeas tiveram 4,18 vezes 
mais chances de desenvolver a doença. Weiblen et al. (2016) 
avaliando a sorologia para P. insidiosum em equinos de 
todo estado do Rio Grande do Sul também encontrou risco 
relativo 1,59 vezes maior em fêmeas (IC 95% = 1,11-2,27). 
Sugere-se que, nesses casos, a associação ocorra porque 
no Rio Grande do Sul, as fêmeas são a maior parte da tropa 
(Costa et al. 2014) e são usadas em sua maioria para a função 
reprodutiva, sendo mantidas a campo por mais tempo que 
os machos, propiciando um maior período de exposição ao 
agente causador da pitiose.

Em números absolutos a raça Crioula foi a mais afetada 
pela pitiose. Todavia, essa é a principal raça utilizada no Rio 
Grande do Sul (Pierezan et al. 2009). Contudo, por ser bem 
conhecida na região, justamente por sua alta casuística, 
muitas vezes não é realizada a confirmação laboratorial, o 
que resulta em subdiagnóstico, dificultando o conhecimento 
da dinâmica de distribuição dessa enfermidade.

Com relação às micotoxicoses, a maioria dos casos de LEME 
foi registrada nos meses frios, havendo seis vezes mais chances 
dessa intoxicação ocorrer nas estações do outono e inverno, 
confirmando a associação da mesma às baixas temperaturas 
(Riet-Correa et al. 1982, Meireles et al. 1994). Afirma-se que 
a LEME não tem predisposição por sexo (Riet-Correa et al. 
2013), em contrapartida no presente estudo machos tiveram 
3,4 vezes mais chances de se intoxicar. Entretanto, assim como 
na pitiose, é necessário considerar que é pratica comum na 
região o uso de equinos machos para serviços, os quais ficam 
mais tempo estabulados recebendo rações, aumentando as 
chances de exposição e intoxicação por micotoxinas presentes 
na ração contendo milho.

Observou-se, também, que os equinos que desenvolveram 
LEME eram em sua maioria cruzas de baixo valor econômico, 
utilizados no segmento de cavalos de trabalho, que segundo 
Lima & Cintra (2015) se caracterizam por animais alimentados 
com volumoso de beira de estrada ou pasto, milho e farelo de 
trigo. Eventualmente, utilizam ração de baixo custo, fabricada 
(batida) na própria propriedade. Essa baixa qualidade 
do concentrado também pode aumentar as chances de 
produção e consumo de micotoxinas. Na evolução temporal 
das micotoxicoses, foi observada uma aparente tendência 
na diminuição do número de casos, que pode ser atribuída à 

disseminação de conhecimentos sobre a enfermidade e suas 
causas, levando à um melhor manejo dos animais.

As micoses ocorreram com frequência baixa e oscilatória, 
não havendo associação entre o número de casos e as variáveis 
analisadas. No presente estudo, foi encontrado o complexo 
T. mentagrophytes como o principal agente causal das 
dermatofitoses equinas na região. Situação diversa da relatada 
na literatura, que cita Trichophyton equinum e Microsporum canis 
como os fungos que mais causam dermatofitose em equinos 
(Pereira et al. 2006, Chermette  et  al. 2008, Lyskova et al. 
2015,). Uma importante implicação desse fato está na saúde 
pública, uma vez que o complexo T. mentagrophytes é uma 
espécie antropofílica muito mais comum e implicada em 
infecções humanas (Cafarchia et al. 2013, Costa et al. 1999, 
Silveira-Gomes et al. 2013), enquanto T. equinum é zoofílico 
e raramente ocorre em humanos (Chabasse & Pihet 2008).

A rinosporidiose é uma doença de ocorrência esporádica no 
Brasil. Em estudo realizado no país, observou-se que o estado 
do Rio Grande do Sul teve a maior casuística (Londero et al. 
1977), possivelmente em função da proximidade deste 
estado com a Argentina, área considerada endêmica para 
rinosporidiose equina (Leeming et al. 2007, Burgess et al. 
2012). No presente estudo a rinosporidiose teve maior chance 
de ocorrer em equinos machos e nas estações de clima quente 
(p<0,05). Dentro das infecções com registros de ocorrência 
raras, estão as micoses uterinas, sabidamente sua ocorrência 
depende muito das características individuais e de manejo 
das éguas (Rantala et al. 2015).

CONCLUSÕES
A pitiose equina foi a doença mais prevalente, sendo 

endêmica na região sudeste do Rio Grande do Sul.
São estabelecidas taxas de ocorrência e alguns fatores de 

risco relacionados à ocorrência de doenças fúngicas em equinos 
na região estudada, assim como se destaca que as incidências 
encontradas nesse estudo podem estar subestimadas, uma 
vez que as doenças aqui observadas não são de notificação 
obrigatória, e algumas já são de conhecimento de veterinários 
e proprietários, que muitas vezes não fazem a confirmação 
laboratorial do diagnóstico.
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